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Resumo 

Objetivo: Avaliar a influência que o estado nutricional materno exerce sobre o conteúdo 

energético do leite humano e verificar a diferença no conteúdo energético dos leites 

anterior e posterior. Métodos: Estudo analítico, transversal de abordagem quantitativa, 

realizado no Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados, com 

as 40 doadoras internas do Banco de Leite Humano. Foram coletados dados 

sociodemográficos, medidas antropométricas e amostras de leite humano ordenhado. O 

conteúdo energético do leite humano foi determinado por meio do crematócrito. Para as 

análises estatísticas foram utilizados os testes T de Student e de Correlação de Pearson. 

Resultados: A idade média das participantes foi 28,4 ± 6,8 anos. A maioria das 

mulheres (70%) apresentavam excesso de peso. A análise estatística dos dados 

evidenciou diferença estatisticamente significativa entre os valores calóricos das 

amostras de leite humano anterior e posterior. Ao correlacionar o estado nutricional 

materno com o valor calórico médio das amostras de leite humano ordenhado não houve 

associação as duas variáveis (r = 0,014; p = 0,93). Conclusão: O valor calórico médio 

do leite anterior apresentou diferença do leite posterior, sem influência do estado 

nutricional materno. 
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